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Eleito pela primeira vez em 
2018 presidente da delegação 
regional da Madeira da Ordem 
dos Economistas, Paulo Pereira 
é um homem com provas dadas. 
Tem 50, é natural do Funchal 
e tem um filho. Gosta de ler, 
adora praia e não dispensa os 
convívios e patuscadas com 
familiares e amigos. Nacionalista 
assumido - no que ao futebol 
diz respeito, confessa ser um 
irrequieto por natureza, nunca 
deixando de parte a oportunidade 
de rir ou fazer uma boa piada. Os 
desafios que o mundo enfrenta 
não dão margem para muitos 
sorrisos, mas Paulo Pereira 
não gosta de fatalismos nem 
de fazer futurismo, e deixa 
alguns conselhos para quem 
quer chegar ao fim do mês com 
mais alguns trocos na carteira. 
Ao JM, garante que não se irá 
recandidatar ao cargo, porque há 
que dar oportunidade a outros, 
mais novos e com ideias mais 
dinâmicas.  

Paulo Pereira: “Temos 
pouca margem para 
mexer nos impostos”
O presidente da delegação regional da Ordem dos Economistas fala de impostos e de consumos. 
De empresas e de políticas públicas. De salários e dos desafios da classe média. 

Por Carla Sousa
carlasousa@jm-madeira.pt

 
Numa altura em que o mundo en-
frenta graves desafios, com a guerra 
no Médio Oriente a definir, em par-
te, o futuro das pessoas e empre-
sas, considera que estas ajudas que 
vão sendo dadas pelos governos são 
meros pensos rápidos, que apenas 
adiam os problemas? 

São sempre paliativos. A perda de 
poder de compra generalizada que as 
pessoas têm vindo a sentir não come-
çou agora. Advém de constantes in-
tervenções dos governos na economia 
e que têm um efeito, se me permite a 
expressão, de uma pessoa gorda a en-
trar numa banheira com pouca água. 
O Estado quando intervém na econo-
mia tem exatamente esse efeito, que 
é puxar os preços para cima. É como 
deitar gasolina em cima de uma fo-
gueira. Cá na Madeira, e hoje estava 
a folhear o JM, o consumo de cimento 
está a baixar. Isso não é sinal de crise. 
A fase do PRR foi dinheiro novo, o tal 
gordo que entrou na banheira com o 
dinheiro que foi dado pela Europa, 

nós é que estamos a pagar a conta hoje. 
É impossível exigir às empresas, por de-
creto, que façam aumentos de reposição 
do poder de compra. Se nós impusermos 
esse ritmo, vamos perder empresas. Nós 
temos aqui uns desafios grandes pela 
frente, que passam por percebermos, e 
só se consegue na tentativa e erro, que é 
saber até que ponto o nosso cliente, que 
é o turista, vai resistir aos aumentos que 
nós queremos impor para mantermos 

para fazermos um determinado número 
de obras, e estamos a entrar numa fase 
que não a de cimento e estamos a voltar 
para os níveis normais. Claro que são 
paliativos. O que o Estado deve fazer é 
permitir desatrapalhar a vida dos agentes 
económicos e desatrapalhar a vida dos 
agentes económicos passa por desregu-
lar e não regular, não meter a mão em 
tudo o que acontece e baixar as taxas de 
impostos o máximo possível.

 
Baixar os impostos das empresas?

E das pessoas. Nós, na Madeira, temos 
uma expressão muito bonita, que é ‘nas-
ci nu’. No sentido de nascer sem nada. E 
todos nós nascemos nus. A pobreza é o 
estado natural do ser humano. Depois 
consegue, com a atividade económica 
e social, gerar, fazer bens e produtos e 
criar conforto. E nós temos a particulari-
dade de sermos uma ilha ultraperiférica 
e felizmente criámos uma especialização 
no turismo, que substituiu uma ativida-
de centenária que era a agricultura de 
subsistência. Parece-me que nós, na Ma-
deira, temos pouca margem para mexer 
mais nos impostos, porque o Governo 
Regional tem vindo a baixar, aproveitar 
aquele diferencial máximo de 30% que é 
o que se permite que a Madeira usufrua. 
Praticamente está esgotado nos escalões 
de IRS, está esgotado no IRC, no IVA, há 
uma questão: se baixar o IVA na Madeira 
por sua conta e risco perde a receita sem 
a solidariedade do Orçamento do Estado. 
E não conheço nenhum governante que 
queira governar com menos dinheiro. 

 
Qual o impacto das constantes subidas 
de preços nos combustíveis, no cabaz 
alimentar, na habitação, no dia a dia 
das famílias e das empresas? 

É um processo de degradação do po-
der de compra, que leva a que as pes-
soas com o mesmo dinheiro comprem 
menos coisas a cada semana que passa, 
que já estamos assim, já nem sequer é 
a cada mês. E nós não podemos culpar 
esta guerra pela loucura que foi a Europa, 
que até há 15 anos atrás, e tem hoje mais 
reservas do que a Rússia, ter abandonado 
a exploração de gás, ter deitado abaixo 

centrais nucleares, ter deitado abaixo 
centrais a carvão. Devíamos estar todos 
contentes de não estarmos a consumir 
petróleo, porque o petróleo cria CO2, cria 
alterações climáticas. Devíamos estar sa-
tisfeitos, mas não estamos, porque o pe-
tróleo é essencial para nós. O que é que 
os nossos políticos da Europa andaram 
a fazer? Andaram a destruir devagari-
nho, em nome de um bem comum, mas 
distante, experimentalismos sociais, que 

RÁDIO  
Ouça a entrevista 
na 88.8 JMFM 
depois do Jornal da 
Região das 13h00.
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